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O PROJETO TURARQ – TURISMO 
ARQUEOLÓGICO PARA A COMPREENSÃO 
DA CULTURA E DAS INTERAÇÕES 
AMBIENTAIS
Hugo Gomes1, Sara Garcês2, Marco Martins3, Anícia Trindade4, Douglas O. Cardoso5, Eduardo Ferraz6,
Luiz Oosterbeek7

RESUMO

O projeto TURARQ tem como objetivo promover o património cultural e arqueológico do Médio Tejo através 
do turismo sustentável e responsável. O Médio Tejo possui uma paisagem diversificada e uma ocupação que 
remonta à Pré-história, apresentando um rico património cultural e arqueológico que reflete a sua dinâmica pai-
sagística. No âmbito do projeto, foi realizado um inventário do património arqueológico, cultural, arquitetónico 
e natural de cada município parceiro (Abrantes, Constância, V.N. Barquinha, Tomar e Mação). Os dados foram 
validados por especialistas para selecionar os recursos a serem incluídos em itinerários turísticos relevantes e 
dinâmicos. O projeto TURARQ apresenta os resultados obtidos nas áreas de formação, investigação, propostas 
de itinerários turísticos e culturais e a proposta do Festival da Pré-História de Mação.
Palavras-Chave: Arqueologia; Paisagem; Património; Turismo; Conhecimento. 

ABSTRACT

The TURARQ project aims to promote the cultural and archaeological heritage of the Middle Tagus through 
sustainable and responsible tourism. The Middle Tagus, with its diverse landscape and prehistoric occupation, 
has a rich cultural and archaeological heritage that reflects the dynamics of the landscape. The project carried 
out an inventory of the archaeological, cultural, architectural, and natural heritage of each of the partner mu-
nicipalities (Abrantes, Constância, V.N. Barquinha, Tomar and Mação). The data was validated by experts to 
select the resources to be included in relevant and dynamic tourist itineraries. The TURARQ project presents 
the results obtained in the areas of training, research, proposals for both tourism and cultural itineraries and the 
proposal for the Mação Prehistory Festival.
 Keywords: Archaeology; Landscape; Heritage; Tourism; Knowledge.
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1. INTRODUÇÃO 

Diferentes projetos de investigação têm demonstra-
do que o desenvolvimento do turismo rural sustentá-
vel necessita de envolver a comunidade para repen-
sar as estratégias de turismo sustentável. Não só para 
implementar novas estratégias de turismo, mas tam-
bém para aumentar a oferta de serviços turísticos e 
captar a atenção de visitantes e residentes. Esta preo-
cupação é mais importante em zonas de baixa den-
sidade, onde a atratividade carece do envolvimento 
da comunidade e das partes interessadas do turismo 
e do governo para promover os seus sítios regionais 
ligados ao património arqueológico e ambiental.
Trata-se de uma parte de um estudo de caso, de-
nominado TURARQ, baseado numa investigação 
qualitativa, mapeando a análise do património cul-
tural, arqueológico e ambiental de cinco municípios 
do Médio Tejo em Portugal, conjugado com uma 
revisão da literatura nestas matérias. Os dados re-
colhidos foram reunidos e analisados, de forma a 
promover a preservação e conservação destas áreas, 
fazendo a ponte para o crescimento da economia lo-
cal através da valorização arqueológica e cultural. 
Este artigo melhora a forma de entendimento da 
comunidade e das partes interessadas do turismo e 
do governo, relativamente aos sítios arqueológicos. 
Adicionalmente, o artigo apresenta uma proposta 
de formação, que pode ser desenvolvida para ajudar 
a comunidade e as partes interessadas do turismo e 
do governo, a compreender as perspetivas do turismo 
arqueológico de uma forma sustentável, para promo-
ver e valorizar os sítios arqueológicos e ambientais.
O turismo baseado na natureza é considerado como 
uma das indústrias que mais rapidamente cresce a 
nível mundial (GHORBANZADEH, POURMORA-
DIAN, BLASCHKE & FEIZIZADEH, 2019, p. 262), 
apresentando impactos muito diversos, quer do pon-
to de vista económico (trazendo rendimentos às co-
munidades locais), como do ponto de vista ecológico 
(representando uma ameaça para ambientes sensí-
veis). De facto, de acordo com MOREIRA (2018, p. 
23), o turismo é uma atividade económica estraté-
gica para o desenvolvimento económico e social, 
contribuindo para o desenvolvimento de regiões 
de baixa densidade populacional. Não obstante, de 
acordo com CARBONE (2016, p. 81), o património 
arqueológico enfrenta algumas dificuldades no que 
respeita à promoção, apresentação e interpretação 
como instrumento de desenvolvimento sustentável 

a nível local. A dualidade turismo, crescimento eco-
nómico e sustentabilidade, tem recebido atenção 
nos últimos anos. Pelo que, o Património Cultural, 
Paisagístico e Arqueológico de um território deve 
ser encarado como um dos cenários turísticos que 
poderá contribuir para o desenvolvimento da região, 
contudo, não gorando os pressupostos de sustenta-
bilidade, capazes de promover serviços alinhados 
com o objetivo de desenvolvimento sustentável de 
tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, 
resilientes e sustentáveis (objetivo 11). 
No seu artigo sobre “Desenvolvimento de Turismo 
Sustentável”, NIEDZIOLKA (2012, p. 165) apresenta 
o contexto histórico da ideia de sustentabilidade e 
os principais eventos internacionais relativos a este 
tema, destacando os efeitos negativos do turismo 
que podem ser evitados através da aplicação dos 
princípios do desenvolvimento sustentável. A au-
tora (NIEDZIOLKA, 2012, pp. 165-166) conclui que 
a aplicação dos princípios de sustentabilidade é a 
melhor forma de preservar os destinos turísticos da 
degradação social, cultural e ambiental. Sendo que 
o turismo, devidamente planeado, pode também 
aumentar os rendimentos e ser fonte de riqueza da 
comunidade local, reduzindo a produção de resí-
duos e a utilização de água e energia, acrescentan-
do valor ao território, tornando-o menos vulnerável 
aos impactos negativos do investimento o turismo, 
enquanto potenciador de crescimento económico. 
A introdução de princípios de desenvolvimento sus-
tentável no setor do turismo, contribuirá assim para 
uma visão alargada das suas vantagens e potencia-
lidades já referidas, sem, contudo, gorar os impac-
tos negativos que daí possam advir. De acordo com 
a WORLD TOURISM ORGANISATION (UNWTO, 
2013, p. 17) o turismo sustentável deve ter em con-
sideração o contexto presente e os futuros impactos 
económicos, social e ambiental dos sítios turísti-
cos, respondendo às necessidades dos turistas, da 
indústria, do ambiente e das comunidades de aco-
lhimento. Pelo exposto, o turismo sustentável deve 
estar alicerçado nos princípios de (UNWTO, 2013, 
p. 18): viabilidade económica (de modo a que pos-
sam continuar a prosperar e a produzir benefícios a 
longo prazo); prosperidade local (maximizar a con-
tribuição do turismo para a prosperidade do destino 
de acolhimento,incluindo a proporção das despesas 
dos visitantes que é retida localmente); qualidade 
do emprego (reforçar o número e a qualidade dos 
empregos locais criados e apoiados por turismo, in-
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cluindo o nível de remuneração, condições de servi-
ço e disponibilidade para todos sem discriminação 
por género, raça, deficiência ou de outras formas); 
equidade social ( distribuição generalizada dos be-
nefícios económicos e sociais do turismo em toda 
a comunidade receptora, incluindo a melhoria das 
oportunidades, rendimentos e serviços disponíveis 
para os pobres); satisfação por parte dos visitantes 
(proporcionar uma experiência segura, satisfatória 
e gratificante para os visitantes, disponível para to-
dos); controlo local (envolver e capacitar as comuni-
dades locais no planeamento e tomada de decisões 
sobre a gestão e o desenvolvimento futuro do tu-
rismo na sua área, em consulta com outros interve-
nientes); bem-estar comunitário (manter e reforçar 
a qualidade de vida nas comunidades locais, incluin-
do estruturas sociais e acesso a recursos, comodi-
dades e sistemas de apoio à vida, evitando qualquer 
forma de degradação ou exploração social); enrique-
cimento cultural (respeitar e valorizar o património 
histórico, a cultura autêntica, as tradições das comu-
nidades de acolhimento); integridade física (manter 
e melhorar a qualidade das paisagens, tanto urbanas 
como rurais, e evitar a degradação física e visual do 
ambiente); diversidade biológica (apoiar a conser-
vação de áreas naturais, habitats e vida selvagem, e 
minimizar os danos que lhes são causados); eficiên-
cia de recursos (minimizar a utilização de recursos 
escassos e não renováveis na desenvolvimento e 
operação de instalações e serviços turísticos), e por 
último, a pureza ambiental (minimizar a poluição do 
ar, da água e da terra e a geração de resíduos por ati-
vidades turísticas e visitantes).
É neste enquadramento que surge o projeto TU-
RARQ, assente nestas premissas, por forma a re-
comendar conteúdos e serviços de acordo com o 
contexto e o perfil de territórios de baixa densidade 
populacional mantendo a conservação e preserva-
ção dos sítios arqueológicos, paisagísticos e culturais 
(Mação, Abrantes, Vila Nova da Barquinha, Cons-
tância e Tomar). Pelo exposto, o projeto TURARQ, 
ainda em curso, tem como objetivos contribuir para 
um novo paradigma de apropriação do património 
arqueológico que o inscreva no território como um 
ativo de desenvolvimento a partir da integração das 
dimensões de produção e fruição de conhecimento; 
estruturar ações de formação, articuladas com asso-
ciações empresariais, para a preparação de gestores 
e funcionários de empresas de hotelaria, restau-
ração e turismo no conhecimento e compreensão 

deste património e na orientação de visitantes para 
o mesmo, de forma articulada com a já existente 
rede de museus e serviços municipais de cultura 
(que também serão atualizados neste domínio, dan-
do continuidade à colaboração com a Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo (CIMT), entre outros; 
e por fim, dar apoio direto a empresas na estrutu-
ração de planos de atividade e negócios que poten-
ciem o mapeamento do projeto, propondo, sempre 
em parceria com as demais entidades territoriais, a 
criação de um selo de qualidade para as empresas 
que acolham e promovam este eixo de valorização 
patrimonial e territorial. O projeto adotou uma me-
todologia assente numa abordagem dinâmica e fle-
xível, o “agile project management (APM)”, que é 
uma abordagem iterativa de gestão ao longo do seu 
ciclo de vida (MARNADA, RAHARJO, HARDIAN & 
PRASETYO, 2022, p. 292). Esta abordagem articula 
o turismo arqueológico, a fruição e o conhecimento 
da paisagem, valorizando o intangível pelo seu sig-
nificado histórico ou como chave para compreender 
a cultura e a sociedade da qual é expressão (ROSS 
& SAXENA, 2019, p. 2). O projeto está estruturado 
em sete work-packages (WPs) com atividades que 
se acreditam relevantes para o alcance dos objecti-
vos do mesmo: Gestão Das Atividades Do Projeto; 
Inventário De Recursos Arqueológicos, Naturais e 
Culturais; Ciência E Investigação Conectadas ao 
Património Arqueológico; Educação e Formação; 
Turismo e Desenvolvimento Comunitários; Preser-
vação e Valorização; e Comunicação e Marketing, 
como forma de posicionamento dos diferentes do-
mínios de desenvolvimento.
Os resultados esperados situam-se em três planos: 
Investigação (co-construção de conhecimento, en-
volvendo a população residente e visitante), Trans-
ferência do conhecimento (entre ensino superior e 
o tecido empresarial) e Valorização de mercado do 
património arqueológico na sua relação com o terri-
tório, que convergem para o Desenvolvimento Ter-
ritorial. Até ao momento já foi possível realizar um 
levantamento exaustivo dos recursos culturais e ar-
queológicos existentes no Médio Tejo, mais propria-
mente nos concelhos de: Abrantes, Tomar; Mação, 
V.N. Barquinha e Constância, pretendendo-se de 
seguida validar a mesma junto dos respetivos mu-
nicípios. Esta validação servirá posteriormente para 
construir os itinerários culturais e arqueológicos. 
Está em decurso o desenvolvimento de uma apli-
cação digital (App) para a integração da informação 
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recolhida sobre os locais culturais e arqueológicos, 
bem como a definição de um plano de formações. 
Os atuais resultados do projeto são encorajadores 
e demonstram as potencialidades da metodologia 
proposta no que respeita ao turismo arqueológico 
sustentável em regiões de baixa densidade popula-
cional, para a promoção do interesse público na ar-
queologia e na conservação do património arqueoló-
gico (MELGAREJO & LÓPEZ, 2017, p. 165). 
A contemporaneidade exige novas abordagens para 
compreender e promover os lugares tangíveis e in-
tangíveis, nomeadamente em zonas pouco povoa-
das (CARVALHO, SOL, SARAIVA, ROSA e FINO, 
2022, p. 68; DUBOIS & SIELLKER, 2022, p. 1171). 
De facto, tal como constatado na investigação de 
CARVALHO, SOL, SARAIVA, ROSA, e FINO (2022, 
p. 70), a participação da comunidade no mapeamen-
to dos recursos tangíveis e intangíveis, necessita de 
ancorar o diálogo entre os diferentes stakeholders 
(artistas, agentes locais, autarquias) e a comunidade 
local. Será que estas partes interessadas e a comuni-
dade sabem como promover as suas áreas escassa-
mente povoadas? Conhecem o património cultural, 
arqueológico e ambiental que existe na sua região? 
Como é que estes aspectos podem ser valorizados e 
promovidos do ponto de vista do envolvimento turís-
tico? Como podemos ajudar as comunidades locais 
e as partes interessadas a compreender a riqueza 
das suas regiões e a criar um turismo arqueológico, 
cultural e ambiental sustentável, não só para imple-
mentar novas estratégias de turismo, mas também 
para aumentar a oferta de serviços turísticos e captar 
a atenção de visitantes e residentes?
De facto, segundo OOSTERBEEK, FIGUEIRA, 
VENTURA, PEREIRA, DELGADO, MORAIS, NI-
COLI, CURA, CURA, GARCÊS e TEIXEIRA (2020), 
apesar de substancialmente identificado e inventa-
riado, o território do Médio Tejo carece de capital 
humano e de recursos complementares dedica-
dos à sua valorização. Os autores (OOSTERBEEK, 
FIGUEIRA, VENTURA, PEREIRA, DELGADO, 
MORAIS, NICOLI, CURA, CURA, GARCÊS e TEI-
XEIRA, 2020) argumentam sobre a dificuldade dos 
agentes turísticos em valorizar os recursos patrimo-
niais como evidência de atração e coesão territorial. 
Por outras palavras, a valorização do património 
arqueológico, que representa mais de 90% dos re-
cursos patrimoniais da região do Médio Tejo, pode-
rá contribuir para conceber e implementar um mo-
delo de ensino integrado, utilizando o património 

arqueológico, cultural e ambiental (conjugado com 
o turismo e a conservação e restauro), para sensibi-
lizar os decisores políticos regionais, a comunidade 
e os diferentes stakeholders, sobre como valorizar 
e promover o património arqueológico e ambiental 
para fins de turismo sustentável.
Neste âmbito, o capital humano, bem como o im-
pacto do “boca-a-boca”, baseado em estratégias de 
ensino ativo, podem contribuir para capacitar os em-
baixadores da aprendizagem do território (artistas, 
agentes locais, municípios e sociedade civil).
Este entendimento pode ser relacionado com o es-
tudo de DUAN, LIU, YANG, CHIN, PENG, RUSSO 
& DEZI (2022, p. 1002), que analisa a ligação entre 
o capital relacional e a inovação verde, examinando 
o efeito moderador da responsabilidade ambiental 
das empresas. Entre outros resultados, eles (DUAN, 
LIU, YANG, CHIN, PENG, RUSSO & DEZI, 2022, p. 
1002) descobriram que a implementação da respon-
sabilidade ambiental corporativa fortalece a relação 
positiva entre o capital relacional e a inovação verde 
radical. Na mesma página, pretendemos examinar 
a ligação entre a responsabilidade comunitária que 
desenvolve o conhecimento do capital humano so-
bre o património arqueológico, e o crescimento de 
um sentimento comum de pertença para promover 
serviços de Turismo Sustentável com base nisso.
Considerando que não encontrámos estudos relacio-
nados com o envolvimento da sociedade civil e de 
outras partes interessadas na aprendizagem ao longo 
da vida para estimular um sentimento de pertença 
em relação ao território e ao património natural, cul-
tural e arqueológico, decidimos investigar como um 
curso orientado para a aprendizagem, baseado no co-
nhecimento estratégico da região de turismo arqueo-
lógico sustentável, poderia mudar a compreensão da 
sociedade civil e de diferentes partes interessadas, 
de como podem ser embaixadores do seu território 
de uma forma de turismo arqueológico sustentável, 
de cinco municípios do Médio Tejo em Portugal.
Esta é uma parte de um estudo de caso, denominado 
TURARQ, baseado numa pesquisa qualitativa, ma-
peando e analisando o património cultural, arqueo-
lógico e ambiental de cinco municípios do Médio 
Tejo em Portugal, combinado com uma revisão da 
literatura nestas matérias. Os dados recolhidos fo-
ram reunidos e analisados, de forma a promover a 
preservação e conservação destas áreas, fazendo a 
ponte para o crescimento da economia local através 
da valorização arqueológica e cultural. 
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Para além disso, os autores pretendem estabelecer 
recomendações para discutir quais são os principais 
conceitos a ter em consideração, para ensinar a co-
munidade e a sociedade civil a valorizar e promover 
o seu território. Neste sentido, o artigo apresenta 
também uma proposta de formação, que pode ser 
desenvolvida para ajudar a comunidade e as par-
tes interessadas do turismo e do governo, a com-
preender as perspectivas do turismo arqueológico 
de uma forma sustentável, para promover e valori-
zar os sítios arqueológicos e ambientais. Este é um 
contributo para discutir como valorizar e promover 
o património arqueológico e ambiental para fins de 
turismo sustentável, entre a comunidade turística, 
vista como os embaixadores das áreas de baixa den-
sidade. A par desta introdução, o artigo apresenta 
ainda o enquadramento teórico que define o corpo 
de conhecimentos que enquadrou este estudo, bem 
como a metodologia seguida pelos investigadores, 
os resultados obtidos e a sua discussão, terminando 
com as conclusões relativas a esta temática.
Guiado pelo problema de investigação: como é que 
um curso orientado para a aprendizagem, baseado 
no conhecimento estratégico de uma região de turis-
mo arqueológico sustentável, poderia mudar a com-
preensão da sociedade civil e dos diferentes interve-
nientes, de como eles podem ser embaixadores do 
seu território de uma forma de turismo arqueológico 
sustentável, de cinco municípios do Médio Tejo em 
Portugal, o enquadramento teórico mapeia a com-
preensão de: i) educação de adultos e aprendizagem 
ao longo da vida; ii) formação profissional; iii) preser-
vação e promoção do turismo arqueológico; iv) ten-
dências para a educação e promoção do património.
Como ilustrado na literatura, o turismo revela-se 
como um elemento importante do desenvolvimen-
to social e económico (SLEPTSOV, NIKIFOROVA, 
MESHCHERYAKOV, SKROBOTOVA & IVANOVA, 
2021, p. 21). Com base nisto, foram recolhidos dados 
relativos a sítios arqueológicos, arquitetónicos, cultu-
rais e naturais, para analisar e validar este sítio numa 
potencial valorização turística (ATHANASSIOU, 
DIMA, KARALI & TOURMIKIOTIS, 2019, p. 1118;  
COZZA, ISABELLA, DI CUIA, COZZA, PELUSO, 
COSENTINO, BARBIERI, MUZZUPAPPA & BRU-
NO, 2021, p. 4006; RADZIWILKO, KUTYLO & KO-
LODZIEJCZYK, 2020, pp. 210-211; SLEPTSOV, NI-
KIFOROVA, MESHCHERYAKOV, SKROBOTOVA 
& IVANOVA, 2021, p. 23). A literatura revela ainda 
a lacuna que existe entre os sítios arqueológicos e a 

promoção turística, reclamando a necessidade de uti-
lizar estes recursos para envolver os cidadãos e toda  
a comunidade na valorização económica da região.
Assim, como já foi referido, os projetos arqueológi-
cos podem contribuir para a promoção do patrimó-
nio da região para o desenvolvimento do turismo, 
da educação e das atividades da comunidade local 
(RADZIWILKO, KUTYLO & KOLODZIEJCZYK, 
2020, p. 206), de forma a tornar-se uma região mais 
atrativa para viver e visitar.
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